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DO II'lESII'lO AUTO~: 

o Teatro e o Actor.-2,· Edição. 
}:4bõço filosófico da arte de represclltar. 

Histórias Simples .• 
Livro de conto!<. 

A Filha de Tristão das Damas. 
Xovcla madeirense. . 

Guiomar Teixeira. (*)-2.' Edição. 
Fôrma teatral, distribuida cm quaLro actoll e cinco (IUadl'Oll. da 

acçAo da novela, do meamo actor, . A }~ilha de TrilltAo dR6 
Dnma8~. 

A Música e o Teatro. 
( E8bôçO filosólico 

" Acústica fisiológica. 
A V ox • o Ouvido f\lual ea l , 

Portugal-Brasil. 
( Alocuçllo I) mcn.sagtlrn ) 

EM P~EPA~AÇAo : 

O Belo Natural e Artfstico. 
( En~ai,) filosófico ). 

( .) Elia pt~~ foi nrlid:il pua o 11:11111110 pt:lo En.," Vlr,Uio 81ondl, IOb {I Ululo de 
%Ao. ~a.. 4.1. V!.c_:a.1., e repreunlada ao .Tulro funebllense" pela companhia 
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DUAS PALA VRAS 

A realisação da travessia aérea entre Portugal e Brasil, .por 
Oago Coutinho e Socadura Cabral, interessando o I1lwuJo inteiro, e 
muito vivamente os dois paises, loca partiClllarmente a iJJza da Ma­
deira: a sua efectivação leve como prelimillor experiência o . raid_ 
Lisboa-Funchal praticado em 22 de Março de / 921, pelos mesmos 
aadazts e proficienlts aêronautas, e coroado comovidamente o 
verificámos - pelo bi/o mais decisivo e mais briLhante. 

Recebidos 110 nosso seio com efusivo entllSiasmo, foi por essa 
ocasido lançada no nosso jardim Municipal a primeira pedra para 
o moilllmento, da iniciativa do Sr. H. Vieira de Castro, destinado a 
consagrd-los e a perpetuar entre nós a memória do arrojado e auspi­
cioso feito. 

A presente alocuçãn do distinto escritor J. Reis aDUleS, assim como 
a fllmsagelfl, do seu punlro, enviada pelo -Diário da Madeira_ aos 
Ireróicos aviadores portugueses, qlle aqui lamoem damos ti estampa, 
representam um público e patriótico testemunho da cOllgratulação 
madeirellSe por isse cometimento de tanta seiênela corno audácia, 
e de resultados tão fUIUldos para a mais lntima união entre Portugal 
e a grande Ilardo brasileira. 

Por isso, com a grata aquiescincia do seu ilustre autor, diste 
modo e niste lagar arquivámos isses dois significativos e brilhantes 
documentos, procurando dar-lhes, especialmente entre a nossa" moci· 
dade académica, o máximo de vulgarisardo e de rellvo. 

OS EDITORES 

1<., 
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GIlAOEÇO a Y. Ex.' a honra Que se dignou con­
ferir-me, contando-me para esta le ta de home­
nagem aos valorosos e ilustres portugueses Que 

acabam de descobrir, através do espaço, uma definitiva 
rota entre Por'lugal e o Brasil. 

Por muitos e bem gentis motivos a agradeço. E 
apl'ecio-a, pal'ticularmente, como simile, nesta ilha, da 
confl'atemisaçào Que, a esta hO I'3, na vossa capital se 
estir dando entre os dois povos lusiadas, sepal'3dos 
apenas por um capricho geográfico e pOl' uma mera 
convenção política, capricho e convenção que a caravela 
alada de Coutinho e Sacadul'3 em breves instantes 
apagou, a um tempo, apl'oximando as terras e, lema­
mente, unificando as almas ... 

Sinto, como nUllca, meus senhores, não possuir' os 
tons quentes, imaginosos e incisivos Que á palavra 
concede a juventude, menos para exaltar o feito, do que 
para comunicar-vos a emoção em que me agito ao fi­
guraI' os ardorosos êstos de admiração e simpatia, que 
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ora envolvem os dois a\,iadores no seio da popular.ão flu' 
minense. Precisaria de uma riquíssima palêt:l em que 
os tons mais Yl\'OS se sublimassem de rlll~ores; que 
me vestií;se a frase de f1àmulas festivas; em que os 
vocábulos soassem com brilhos de fallful'ra: palNa qlle 
desabl'ochasse em corolas: nos festões que ol'a enflOl'am 
o cal'ro ovante dos dois tI'iunfadores; nas pNalas que 

os cohl'em em ouorífera chuva; tintas feitas do sol que 
lhes alll'eolou a fl'onte na hora divinn da chc~ada; e 
que me exprimissem, em luz, em movimento e em 
som, o estrondear das salvas de canhão, o júbilo dio· 
Ili!'ico dos rostos, O doido estreritar das palnlUs, até o 
mllr'mÍlI'lo C:lSIO dos beijos das mulheres, e o çresto, 
nobre e anLigo, <.ln donzela que oferece numa bandeja 
de ouro a hospitalidade aos I'ecem"illllos;-tintas que 
espil'itualisassem cOI'ações, colol'indo lermos que mode­
IU::isem almas .. . 

Assim "OS queria dar o quadro de delírio onde no 
primeiro plano se erguem. quasi deificados por um 
mixto de admiração e de amor, os dois a{'I'onautas 
portugueses.. j\las pl'efel'ia. ainda, o poder criadol' dlim 
J\liguel .\ngelo pura esculpir, num forte 11I'0nze de epo­
pem, s<lgl'ado para os espirilos e resistente par~l os 
telllpo~, 0sses vultos gloriosos que já \'ivem na ante· 
Citrnar3 do flllUro, e que, sorrinuo ainda com a Jocura 
das crianças, que l' o riso dos atletas, jú os antevemos 
severos, patinados pelos séculos, na eslatuúria histórica 
de Portllgal e do Brasil. 

E' belo o seu feito de aud~ícia e sacrificio onde a 
morte os espreitou em cada va~a, e em que se conta­
ria cada instante, desfiando um rosúrio de agonias. Mas 
o (I"e êles deram vel'dadeil'amente ao mundo, não foi 

• 
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apelUl~ 11m exemplo raro e documentado de Corél~elll: 

foi o illt·dito dlim sisterlla pelo qual se encontra, 
atl'a\"t~·S do ai', a c('l'ca de 110\'e Illil quilómetros ue di ... tún­
cia, e ~oh a5 sombras da noite, um ponto geollH!trico 110 

oceanu. 
Alvares Cabl'(lJ entrc~ara no seu rei e ü lIumnni­

dade a tl"Ta da "i,'ellle Santa CnlZ. G;l~O COlllinho e 
Sacadllra gubsti luir;ln l pela sci(\llcia l\sse instinto subti l 
que pra api-IIHi~io das ,1"('S viajol'ns. 11.0ubnrarn mnis 
Hill se~l'~do á natureza, e criaram para O homem a 
oriclltHciio lias ares. DOl'a em diante, os homen~ IlflO 

mais illvcjurüo ~~ ~igllia:; e os condores. 
Penetr;ldo o íntimo da terra peln~ sondas e 3tl'a­

vcssado IOIl~amcllte pelos Lúnei!': ~lIlcados os mares em 
lotlos os sentidos, qlle,' li superfície ou no inleriol' das 
ügllas; só fall:wa ao nohl'e I'ei dn cl'lar.:io soll<ll' azas, 
correr, pOIlt'-al', levalllnl' voo, e, como o alcião, dirigir·se 
:i vOlllaoe na nlmosfcl'a. 

Os netos dos que desvcnua,'am e dominaram o 
OCCiIllO, que o cingiram com o seu for'le querer hercl',· 
leo, acalw'lI de im por' a sua vontade aos al'e~, IW[ldan­
do ao espaço:-és meu! Inú ti l, toda a tormellta que se 
lhe desencadeara em lórno. 

() arco-iris, que j,i nirnbár-a o aviào ti sua siliJa ue 
. Lisbôn, souhemo, lo hoje, surgiu, de no\'o, súhrc as 
ilJ.,llas da dôce GWlIlab3l'n, I'csplantlecellllo as sele cüres 
do arco da alioll,a,-o símbolo da sol id"'iedode enlre 
os dois povos. 

A ~alul'eza eslava com os 3vindol'es pOI'lugueses; e, 
pam lhes ncJam11' a obra, mnis uma vez iluminava em 
arco e, vivamente, coloria o céu! O sol, neSS~l hora, co­
ruscou aqui de novos b .. iJhos-o dia de anle·onlem, 

• 



lembremo-nos, foi rasgado duma luz bem singular, 
nes ta estação-todos sentimos no peito, fl'ementes, 
como a levitação das almas; e Deus par'a v(or de perto, 
lima vez mais, as aspas da sua cruz de sangue, baixou 
do Empireo, sorTiu, inefável, aos dois eleitos do seu 
grande illlJOr, e, dinamisando-se em :Homos de Graça, 
penetrou, em jl'rbilo, nos nossos coracõm<, 

Mas 11m fenónlello social , antes biológico, talvez, ha 
n notar-se nêste rJnseio, manifestndo a toda a horn, da 
31ma porluguesa pelo Brasil. 

Atrai-no!', prende-nos a este povo urna il'l'csistivel 
simpatia, lima íntima tendencia de fll'Süo , como entre 
as células do mesmo corpo qlle o fio duma 1 ~)Jl1ina aei­
dentalnrente separasse. 

E' que fomos, de f1.lCLO, um mesmo organismo 
vivo, irrigado e null'iLlo pelo mesmo sa ngue, pensa ndo 
co m ° mesmo cérebro, vivenLlo as mesmas luLns, co­
lhendo as mesmas glórias, pulsando com o mesmo 
cOl'aç:1o. 

JL tJSTIU:S nEPRESENTAK'I'ES DA 

GHA~DE HEP UD LI CA BOASII.EIIU: 

E' qu e o !lOSSO comum antepassario, o glorioso .. \1-
"ares Cubral, descobrinuo a len'<I da c: linda Vera Cruz), 
j~i condensaHI essa fórça de atracção - que, a li avés do 
occano, alongava o ociden te da EU l'opa pata o sul do 
:\0 \'0 Continenle chamado, depoj~, americano, Embol'u 
em se~:p'!'\Jo, acautelanLlo a cll biça doutl'os povos em 
I'i\'êl liuaue Inarilima conósco, o grande descohridol' jú 
Ic\'a\'3 :IS inslllH,:ões secretas do seu rei, pal'3 que 

\ 
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ao llél~sal' de S. Tomé, guinasse deciditl<:lmellle (Jara 
as banJos Jo Ocidente. 

El'a o caminho para a lelT:l bl'asileira que as 
nossas expedições clandestinas, as de Dlltll'lc Pacheco, 
sohrellltlo, linham daJo a conhecer a Porlugdl. 

Fomos cOllsciente e delerminadamente ... descoberta 
do Brasil que 1I0S seduzia jü, no al\'orccCl' ua Henas· 
renC[I, corno se numa época primúl'ia O conhecêssemos 
e a êle nos !JI'endessem laços indissolúveis que, hoje, 
cnda vez se apel'Lam mais. 

()s nossos avós' COIlIUIlS, ex.""" senhores, descobri­
ralll, colouis,H'am e criaram essa lerra, tl':lIlsfundindo o 
seu sallgue e o seu nacionalismo numa selva gigantes­
C .. l PO\'o~HJa por índios nús, duma selvageria primitiva, 
que submeteram {, sua ci\'ilisaçti.o, já multimilemir'ia. 

Essa colonisação é :1 prova mais evidente e pas­
mosa, aI1'3\'('5 de toda ~l história, das \'irtudes patrióti· 
cas, rundamente nacionalistas, c das ener~ias \'itais e 
combati\'lls da raça lusitana. 

E' uma lula de li'ezentos anos, dia a din, hora a 
hor3, disputatln a rerro e rogo, ('ITI particular, contl'a 
as usurpador'as investidas de vários povos europeus. 
Lutas sallguinolenws, de que sempre tl'illnrámos at(· á 
perfeitn consolidação da grande nacionalidade. 

~ão sel'ei eu que o. diga. Registou-o, cheio de 
Ol'glllho, o professor br'asileil'O sr .. \Jr;)nio Peixoto, em 
1910. na slIa famosa eon[enlneia nas escolas sõbre o 
ensino da língua portugllesa; 

«.\ maiol' surpresa de quem esludu a histt'lria do 
Brasil-"t1iz o ilustre conferente-da\'e sê!' como o 
pequeno povo português) distraído, ali;:'Is, por illteresses 
maiores Ilas lndias, conseguiu contra fl'anceses, Ilamen-
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gas, ingleses e espanhóis, m3111cl', por tn:s !:'l>culos, a 
continuidade da 11055e e a unidade lel'l'itol'i:l1 de 11m 

domínio ~'I'alllle de oito milhões ue quilümelros Qua­
drados, c exposto em oito mil qllilúmell'os de costas 
;'IS inv<lsões marilimns! .\ Espanha nào o soube e n:1o 
pôde, e0111 o seu império colonial quebrado e I'epartitlo 
n3 uuzia e meia de nações que dl'le J'esultal'aIH .. \cm o 
caso dos Estados-LJlliJos é ao IlOSSO compal',h'cI: Cl'ÚS' 

cer:lI11 pO/' jusl.<lposiçào de compra e de conqllista ... 
~ús ramos, iJssim, desde 1500, achaJo~, possuídos, 
IwincipallllPnte conseryados, como SOIlIO!', pelos portu" 
gueses '. 

\'a cOllfen"llcia O Brasil e os Rst1"(m(jl'ú'oS, J'eali­
sada 113 Sociedade de Geogl'afia de .\lJtuél'pia, dizia 
Oli\'.>ir·a Lima. em l!ll~: 

(OS pOJ'lllgueses mistul'alldo'se com os índios, pro­
duzil'Hm unia ('nça igualmente v:llente e elllpl'eClldt!dof'~1 

ii (j1l:11 1..' devida, SObl'etllJo, a conquista do intel'ior do 
Bl'Osil. O 13r'a;il l', pors, a ohr'a nacional dos seus 
próprios filhos. 

[slo nos constilui uni;) tradlçào no passado e 
ulna "al'ilntia pnl'<l o futuro), 

I~, para não ciwrmos mais palavras de tantos bra­
sileiros ilustres que, como ~ilo Peçallha e Hui Barbosa, 
se des\'anecem Ja sua origem lusitana, s()lllenlc citarei 
a ClIrln mas tão justa canlO significativa frase Lia douto 
.Joaquim ~abuco: 

«O Brasil como os Lusíadas süo as Juas g'f'llllues 
obr'as de Portugal,! 

,\las a Ilha da Madeira tambem tem r'cpresenlaçiio. 
e a mais iluslre, na obra tirdua e SillguhlT Illcnle p:lIl'ió­
lica da criação Llo Brasil. E' ao madeirellse .Ioão Fel'-
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nande~ \"ieira, a quem FI'. Rafael de .le!'lI~ Ch:'HllOII o 
Castrioto LUl'llano, que Pernambuco de\'e, exclllsiva­
mente, a sua reconquista do poder dos holande5es, em 
meados do seculo X"II, apôs uma sangrenta guerra, e 
ii custa dUllla ol'ganisaçao inteligente e oculta que 
duro1l mais de vinte anos. 

E~le famoso lilho da ~ladeira, o que lodos sabem' 
ficou cOllsagl'ill.lo na históJ'ia do Brasil sob o vitorioso 
cognome de «Hesla ul'adol' de Pernambuco». Tambem 
temos aqui tr3nsfundido o nosso sangue e com êle au· 
lenticados os nossos pergaminhos de glória. 

~Ia~, ahandonando os depoimentos cultos dn hislll­
ria, e dos estadistas e letrados, vamos encontraI' a alma 
portuguesa a transbordai' das bõcas bra"ileiras, nos 
exemplos mais correntes e comuns . 

. \inda ha dias, no nosso parlo, sobre a caberIa do 
«Bngi:', ao som dos uois hinos nacionais, Q113ndo os 
foguetes eSlralejavillll em lerra e o «Diario da Madeira» 
anUIlC13va H chegada ue Coutinho e Sacadura ao porto 

da YillÍrio, uma sen hora lll'asileira, em viagem para a 
Europa, chorava convulsivamente de alegr'iu, bradando 
numa crise de pall'iôlica neVl'Ose: 

-(Grande povo! Como eu me orgl ilho do meu 
anli~D S:lOgue pOI'LuguCS.! 

E é por isto, porque Portugal e Brasil sào dois 
troços do mesmo organismo vivo, com a mesma seiva, 
idênlicns ideias, a mesma civilisação e a mesma língua, 
que IIn13 I'órça de alracçlio, de que foi veiculo o hid,'o' 
avião português, tende a unir estes dois povos, a des­
peilo do inciden!e geog1'Úfico que os separa. 

Por!ugal e Bmsil, afaslados pelo espaço, conlinuam 
irmanados como duas províncias da mesma velha e 
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nolll'e alma lu~ilalla. S50, politicamente, doi~ p,lJzes, 
mas &10 l'<Ícica e fUlldamelllalmenle o mesmo povo. 

:\'enhuma g-uerr'a os separou como l' norma na 
indcpenu0ncia dos Eslauos. l~11I príncipe comum, paci' 
fica e yoluntar'iarllenle, os uistin~uiu. :\'ern devel'íamos 
dizer, talvez: - a independência lll'asileira,-mas antes e 
simplesmente: - a autonomia política do Brasil. 

POI' isso, senhor'es, estas festas, incluindo n honrosa 
fesla de hoje, são lernos ab,'aços de f.milia, são beijos 
fl'[ltel'l1ais da nossa P1.lScoa. 

O hidro·avi50 de (;ago Coutinho e Sacauura, abrin­
do ii cosmogr'afia um mundo novo, dando ao órbe a 
chave da' naveRação aérea, nâo é honr'a só de Portugal: 
é ~Ioria porlugllesa e brasileira; simbolisa uma vitória 
social e scientífica que é comum á raça lusa .. \ s úguas 
do .\llilntico fo,'am abracadas pelo arco do seu vóo e 
estão belJzidas pela crllZ das suas azas, São h9je as 
~iguas sanl<ls da conlUnhào sagrada enlr'e os dois povos. 

SENHORA COXSULESA DO Bn.\S IL: 

As senhoras brasileiras, num ardor' alvol'otado, num 
delírio enlusi{lslico pelo triunfo dos aviadores seus 
irmãos, cedendo ao império da fórça ancestl'3l que em 
nós manda, e chorando de intensa comoç50, acabam de 
cob,'i,' de beijos, no Rio de Janeiro, os glOl'ioso, pilotos 
pOl'lugueses. Pela parte que nos toca, nós todos, madei­
renses, temos urna dívida em aberto para COIII a mulher 
flulninense. Tomo essa responsabilidade ii minha conta, 
e proponho-rne o doce encarg-o de pagü·la. 

:\3 mào patrícia da senhora consulesa, represen-
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t .. mle ilustre das damas bl'a!SileiI'3s, eu deponho UIIl ueijo, 
grnlo e respeitoso, em que "ai o enternecido reconhe­
cimento da ~ladeirn por êsse gesto, carinhoso e cati­
vante, dos mais formosos labias do Brnsil. 

I Jonrando Coutinho e Sacadura, eu ergo a minha 
laça pelas senhoras bl'a~ileiras. virtuali saJas na genti lís­
sima cOllsulesa (h\ssc país de sonho, cujas noites se 
ellluaram de magia sob o Cruzeiro do Sul! 

Bebo pelas prosperidades da grande c generosa 
Rep(rblica Bra~ileil'a! E, até ú ,',ltima góla , pela solida­
riedade espiri tual dos dois gloriosos povos lu ,iadas! 

• 
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Glópia á velha audáGia lusitana! 
HOQ"a á tl'adicioQal sciêQcia Cosn:lo~"áfiCa 

dos Qave~aQtes Po"tugueses! 

Mensagem do « Diário da Madeira _ enviada. para 
o Rio de Janeiro. aos Ilustres aviadores Gago C!ouU­
nho e Sacadura Cabral: 

- Para além do Athintico J, .. 

Foi êsle o braJo e o receio dos fins do nosso sé­
culo xv: o hrndo aventureiro do espírito lusíada, vibr~mte 
de, fé e de heroísmo, a emergir do Le lTOl' medieval e 
trillnfando da superstição dos :Ibismos, das trevas e dos 
monstros . . . 

-Para além do .\L1àntico!. . . 
EsLe é ainda o nosso griLO, foi o brado de ha 

dias, irrompendo de peitos portugueses numa nova 
"nsia de desconhecido e de glória. 

Ao longo do Oceano ou all'avés dos ares, hoje 
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como oulrOl'a, a mesma voz intel'iol' nos pel'segue e 
eslitllula:- Pal'3 além do ~\LI :'t nti co!.·. 

Este era o pensamento dos mareantes m:HleirClIses " 
que, Jespl'oyidos de apoio e ca ravelas, sugestionaram a 
alma amhiciosa de Colo"mbo; este Coi o plnno, discreta-
mente dissimulado, de .\.Il'ares Cabral, Pedro I':scob .. " 
Mesl, 'e ,I oüo, Dnarle Pacheco, .foüo de SiI, c.botea ndo 
para D Sul, ii rnallei,'a dolnfanlC, mas prontos a de-
l'iv::lI'cm depois, na altura própria, p;11'3 as bamln s am­
bicionadn s do poente: c:pois as lIaus 30 passai' de 
S. Tomé)-tl iziam as in struções secretas-deveriam ir 
'sempre Ruinando a sudoeste, ;)Ié meler o Cabo da 
Boa Esperança cm leste franco'. 

E lá fomos. E, de novo, pOI' ou tros pl'Og'l'essos 
marcando uma ILova época--hí tornamos a chegar . .. 

Por súbl'c a estrada incerta e late3nle das naus 
de Alvares Cabral, a aza do al'i,io de Ga~o Coutinho 
e Sacadura, norteada pela cxactidüo scientífica, acaba 
de riscar no espaço, como uma aresta de t.Iiamanl.e 
num cl' ista l, a trajectória sensivelmente 'rectilínea, a 
disl.lncia mais curta, o abl'aço mai s eS Lreito que liga 
POI'luga l com ó Brasil. 

Mais de quatro séculos se passaram a ce!' rar ésle 
cc't lido e harmonioso 3mplexo. E se os índios de qui­
nhentos esll'emeceram duvidosos ao encarar a CI'UZ das 
nossas velas, a alma brasileil'3, de hoje, pOdel'3 ouvir 
cheitt de en lévo, no ritmo do moLol' da lu sa .a{'l'Olla­

\'e, a pa lpitaçiio all'orolada do coraçüo de 1'0rtu~a J. 

Enlão, como nesta hora, é a mesma a voz das 
Tügides, das ninfas dos olhos glaucos, aponla lldo o 
ocit.lenle aos navegantes e incitando-os :-'ts gloriosas 
descobertas:-Pa,'a além do Atlúnticol, .. 
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E, duas veze5, ao Inlcwrem·se as dilas Napes 
hi~lóricas a do '.ls,lrolübio sóbre o mais leve que a 
~íRlla, e Cl do sextante sólwe o mais denso qlle o ar­
os pilotos pOI'tugueses vil'31l1, primeiro, a «fCI'IlIO&.1 ilha 
da Madeyra::t para apodal'em mais tarde ,-is tel'ras da 
(linda \'e,'a Crn"" 

Por isso, esta ilha-como primeiro p<tdrão tias 
grandes navegações lusíadas, pedra de loque do saber' 
c nud,icia dos nossos timoneiros do a1' c tio oceano­
cingida com o Brasil no repelido laço de duas gran­
diosns l'pOetlS, a do alvorecer da Hen3scença e a do 
1.' quarlel tlesle sl"cu lo, lhe tlá as mãos e o saúda 
como il'mã oitenta ;)oos mais velha para a civilisação 
do mundo, irmã pelo nobre Rangue po/'tuguês que a 
ambas as terras exalta e vivific..1 . 

. \ ~ladeira, que sóbre as suas úguas e serras recebeu, 
ha um tino, a grata projecção da pequena ,-'Iguia bicí'· 
fala Je Coutinho e Sar.aLlul'a, cuja sombra, mais am­
pliada apenas, refresca hoje o ardenle sólo do Brasil, 
acompanha em espírito o novo «evoé, fluminense 
que, nesta hOI'a, glorifica Portugal bradando aos dois 
heróicos c pl'eclal'Os marinheil'os:-Bemvindos e hon­
rados sej'-lIll os que, domillando no espaço um :\0\'0 

~llInd o, mais uma vez «quizel'am) e I souberam) 
passar para i'quem do AII""lico! ... 

Funchal-Junho -1922 

J. Reis Gomes 
Director do - Diario da Madeira ,. 




